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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 21-05-2011
N.Refª n.º 54/apd/11
Assunto: novas regras de entrada de alimentação nas cadeias
A partir de 10 de Junho, anuncia-se, as famílias passam a ser autorizadas a trazer apenas um kilo de alimentos para os reclusos que visitam. Em geral, as visitas serão semanais, pelo que na prática significa que se tratará de uma quantidade simbólica de alimentos. O problema é que a qualidade e quantidade da alimentação nas prisões não é regular e até parece ter-se degradado nos últimos meses – talvez por causa da crise. A verdade é que muitos presos têm contado com os alimentos trazidos pela família para satisfazerem as suas necessidades. Aparentemente, deixará de ser assim em breve.
É bem provável que se vá assistir a problemas com origem nesta nova limitação à vida dos reclusos. A ACED chama a atenção das autoridades para a conveniência de evitar criar focos de tensão suplementar em matérias tão sensíveis como a alimentação. 
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